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Introdução 
               O gênero Copaifera sp. é nativo da América 

Latina sendo encontrado na região que se estende do 

México até o norte da Argentina, e na África Ocidental. 

(HECK et al., 2012). 

             No Brasil das 72 espécies componentes do 

gênero, são encontradas 16 (LORENZI, 1992) que, 

consideradas como espécies clímax, são utilizadas para 

arborização rural e urbana, sendo também recomendadas 

para o plantio em áreas degradadas e de preservação 

permanente (LEITE, 2001).  
         O objetivo deste trabalho foi acompanhar o 
crescimento da Copaífera sp., medindo sua altura total e 
diâmetro da base da planta, aos 20, 25, 30 e 35 meses 
após o plantio a campo, em resposta à adubação 
fosfatada com cinza de osso.  
 

Resultados e Discussão 
 

Em fevereiro de 2013, foi instalado em Cruzeiro do 
Sul, AC (Latitude 07° 37’ 52” S e Longitude 72° 40’ 12” 
W), um experimento para testar o adubo orgânico cinza 
de osso. O delineamento experimental foi de Blocos ao 
Acaso com 10 repetições ou mudas de Copaifera sp. em 
cada parcela (espaçadas de 4 x 4m). A adubação no 
plantio foi de cama de frango (1 L cova-1) e cinza de osso 
correspondendo a 0, 50, 100 e 150 kg ha-1 de P2O5. Em 
fevereiro de 2014 foi realizada adubação em cobertura nas 
dosagens de 0, 10, 20 e 30 g planta-1 de P2O5. 
 

 
Figura 1. Altura das plantas, aos 20, 25, 30 e 35 meses 

após o plantio, em resposta à adubação com cinza de 
osso. 
 

Para a variável altura, o tratamento adubado com 
150 kg ha-1 de P2O5 apresentou os maiores valores 
médios, diferindo da testemunha aos 30 meses após o 
plantio. Segundo Duboc (1994), as adubações fosfatadas 
afetam o crescimento em altura das plantas. 

 
Figura 2. Diâmetro da base das plantas, aos 20, 25, 30 e 

35 meses após o plantio, em resposta à adubação com 
cinza de osso. 
 

Os tratamentos que apresentaram o melhor 
desenvolvimento do diâmetro da base foram os adubados 
com 100 e 150 kg ha-1 de P2O5, entretanto não foi 
observado contraste entre médias. Wadt (2004), 
demonstrou que a adubação a base de fósforo influenciou 
no diâmetro com maiores concentrações nas folhas. 
 

Conclusões 
 

A adubação de Copaífera sp. utilizando cinza de 
osso como fonte de fósforo, estimulou significativamente o 
maior desenvolvimento da altura das plantas em relação 
ao tratamento não adubado. 
        Faz-se necessário continuar os estudos sobre 
adubação fosfatada em Copaifera sp., visando melhor 
entendimento do desenvolvimento e nutrição desta 
espécie em plantios a campo. 
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